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Não sel'�o restit.uidos os autographos, '
novos são hoje 36 e ruorrerao

embora nao publicados. individuas atacados.
Roma, 1()

A ierrivel epidemia elo cholera tem tes. Quem achar queira, depois de
felizmente �bal.ld�na�o quasi illtcil'a-I E' uma pequena tone de fer- encher as perguntas d» (Intra
mente o territorio italiano. , . �.

_ Nova-Orleans, 16 1'0 guarnecida de canhões e gl- lado" remetter ao «bservatorio
Noticias vindas de Galveston elizem rand» em torno ele um eixo com Allemão em Hamburgo ou ao

que houve ,grandes inundações na ilha fi de .irler ..... " I I d'
em que esta edificada aquella importan-

o IH e pll e: atn ,II consta nte- consu ar o pura reexpor ir.»

te cidade. O numero das victimas.ain- mente na direcção do inimigo, No verso encontram-se as

da mal conhecidL�' é a1v6ultaclo. As peças poderão alcançar a qua- perguntas a que i'8 refere a no-
lma, .

O presidente Caceres organisou um torze kilometrns. ta e são:
novo gabinete debaixo da presidencia Quem achou li ga rrufa, quan-
do SI'. José .\rambar, a quem foi attri- O 'ilA' Pi 1 C I .-l d I .-l Ivunor stana la ( a OIlJ - [0, onne, com cc uracâo ua !l-
buida a pasta da fazenda. t '(

���������IIIII!���_ panhiu Espirito-Sanro e Üara- titude, I ,ngltnoe, si a garrafa
vellas, que é esperado amanhã estava perfeita, si continha fi

em nosso porte procedente da reia 011 uâ«.

Reunio-se no jia 18 do COI'- côrte c escala, regl'essará d'aqui DepOIS de f'atisLlzf;r os que-i-
rente, na côrte, o Centro Catha- para o Rio, depois da necessa- tos, () 1;1'. onpitúo-t.encnte Castro

rinense, sob U presidencia do ria demora. Menezes enviou " esoript» ao

digno sr', di'. Lacerda Coutinho. O TJ t-:----t·h.,. sr'. J. Mak.e, c"ns�I -do im pcrio
-

. uumay,a par e o]e a tar-
A pprovada a acta na ultima I d t ri
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e para o nor e a pI'OVInClU.
sessao, que tivera l"gar a
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As malas serao expedidas, pelo LOTERIA DE PERNA1\'IBUepois c e ra ar-se ( () expe len-" ., ,,' c., 3 d: ..d
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VICe-pl'eSI ente a provm-
ta a leitura d� l'epreAEmta�a() N,; próximo domingo, cele- cia de Pernambuco mandou sus-

q�e _ao g(�vel'nl) la () Centro d�I'!- hru-se na igreja da Ordem Ter- pender a venda dos. bilhetes da

gu, rel.atIvamente 1\0. HosIntal ceira a festividade do patriar- lo�er'ia de 4,00�:OOO$ e�ll bene
de Canda'lde d.esta ca pi t��l. cha S. Francisco, com missa ficio ria �dllclH:a() dos mgenuo-

O 81'. Candido Melc�Jades de cantada, sermão pelo I'e\'d. sr,l da CII!Olllu,Izahel. .. . ..

Souza lembl'f'u a nccessldade

dei con(�go Eluy Te-Deum á noite Ao chefe de polICIa dll'IglO
t�'atal' () Centro de fazer o(lnhe-

e Libera-moe' pd'l� il'OJã"s falle� essa aut(�l'idarle em .2 no Cdl'l'en

CIda a vantagem da excavflçáo. c:idos. Na vespel'a haver:í la- te a segumte p"rtat'la:
do Taboleiro exiHtente á bahia oainha. «O vice-presidente da pro-
norte desta cidade -----,- vincia, em vif'ta n()s officills do

O sr. pl'esidente lembr'ou que, A llot.iüia Flnguinte encontm inspectoi' do thesol1l'o, rlataoos
nesse sentic](I,já aassernbléa pl'O- !-\e em um dos 1lltillifls nUtllel'OR de 3, 14 o 23 oe Setembro u1-

vincial enviara (111 g,\vel'no uma do Libertad01', da ü:q1j tal do tiullJ, Rob ns, 119, 135 e 161,
l'epresentaçã". Ceará: dos qU<les I:'e v81'ifica haveI' a

-POI' alguns cnvtdheil':is e «O sr. c'apitã()-teilt>nte M,l- jllnta do LIlesmo theslIllI'o ju]ga-
redacções, foram offel'ecir1os li- noel AUgllsl () de Castl'Ii lVIt'nezes, do nullas C\!ol fianças prestadas
VI'OB e jomaes pam a bibliothe- digno- capitã!. 00 P"l'to desta pelo thp,sflllreil'o na!' lotel'ias a

c I do Centro. provincia, mandou IIlostral'- nos bem 00 fundo de (lrHancipação
1 ----(- um escl'iptt! enc'�ntl'1hh dentl'{' provincial e da educação oe in-

Na A lemiLllha lemos em uma

)
de uma gal'rafa qlle deu á cllsta genlll's da clIlonia Izabel, ele

f(llha de recente data considera-
na barra do rio Cearú, cel'ca de accôrd<l (JIII[) o pal'eC01' dll OI'.

se muito pT'ovavel a revogação
ela lei que expulsou 0:-; jesuítas 6_kilornetl'os aon\lIte clesta ea-jPI'()CUl'adol' �.;cal, anne�"allse-
.-l'

. pltal. gundo d(JR cltêdllR offiCI' ,�, que
uO lmpeI'lo. .

O t'o lt t
A galTêlfa é lImâ da:,; mUlto I'eeon hecen a neces..;j,hde de

p,�r I () II mmon ano, que I . . _ �

t 1 t
.

d
. ifltH.:tuantf>.s que () obscrvatol'lo pl'ovldencla.s que gal'!\utHI) os

elll no par amen o WttlS e eern _...

t
,. -l t! 'd '.-l' de HaUlbul'go telll nmndauo lan- mteresses publICO e pal'lICulal',

vo (JS, e (10 a mo fi IOlllspen-. ..

,. . . çar em rllvel':'os plintoR rio (leea- I'elatl vamente a loterias cr'eadaR
Ravel a politIca do chancellel' .

.

t
,.

b·.-l t' Ih' no para colher dados que () au- pelo al't. 2° da Im n. 1.842 de
que es e e o l'lgauo a aze!'- e .. .,"

.

t d
�

O lt
,xdIcm na dete!'Inll1acao da dl- MaIO do anno pl'oXlDlO passado;

.0 as as conce'-\f'oes, i:i u 1'<1.- _ '. • -

t f b I'ecçao daR correntes liceanIcas'l
«Considerando que, 001 V!l'tll-

llIon anos i:lzem pUO'tll' emcaro. .....

t d•
.

o O e�cl'lpt() contem et'tas mdl- de da Citada leI, a" lotel'lali! pam
o os os sel'vlç(ls que l)l'eRtam e � _'.

.' cacoe�: educaçall de IflgenunA na c,lloflla
o gover1no, patra tefl' ?rna maI�- '«A gal'l'afa f. ,i s:\ülldida de habel, estão a cargo daqllelle
na paI' amen ai', al'a a vcm talle - I'

-
,

W· dth
I b:írd\1 em lo de agllst.11 de 1886, thes\lurcIl'o, que par,L exercei'

ao SI'. ln. Ul'st.
7 .. 1

.

1 1 30 4"" h'Aos 06' atItlH e 811 e
- o o eBRe empl'ego e extra If' aH gr'an-

Concluio-se (I lTlez passado Long. O, Gn. deR lllll'l'ias oe tres Hilrtei'IH,
nas OffiCirÚlS dI! CI'euzot, em j Da e8cun� !,entilia du Blan-I deve prestaI' (�uas fiançàR du V;L-

:B'r,wça, um novo engenho de kenese, oapIta() H, OstOlllUllI, 101' de 40:000$ cada uUla;

:20 dos guerra destinado a occupar () Em viagem fie Hamburg» a

ponto culminante de certos for- Taliahuan. I,

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, ann uncios, etc., serão re
cebidos até as [lo horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
I'AllTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS

Pai te da capital:
Para Barrn-Velha-cnos .Iias 7 e 22 p. oheca a 15

e 30.
' e

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30: chega a I,

6,11,16,21 e26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-i-todas as I.er

_ çns-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma
Ias para S. Miguel, Carnburiü, Tijucas e Itapocu
roy. O de Lages-para S. José, Santa The reza An
gelina, S. Joaquim da Costa dá Serra, COl'itio'anos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Hio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
ba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba
rão, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

NOTICIARIO

Movimento dos Paquetes
COMPÀNHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio. de Janeiro nos dias

1, 5, 11, 17 e 24. ,

Chegam ao Desterro, dessa procedcncín, nos
dias 3, 9, 16, 19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos
dias 3, 11, 17, 20 e�. _

'

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala por Sa-ntos, Desterro, Rio �jrande e Pelotas
A de 5 até Montevidéu, com escala por Santos,

Paranàguá, Antoninà, S. Prancisoo, Desterro, Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
e malas de Matto-Grosso.

-

A de 11 e da linha intermedidrla até Monte
video, conduzindo malas e passageiros para Malta
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
p.Jr Santos, Paranagll{I, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navega�ão co@tei"a
O vapor HU�IA YT,í., encarregado deste serviço,

segue pHa o norte da provincia' nos dias I, 12 e

22, fazendo escala por Porto-Bello, llajahy, S.
Francisco e .Toinville; e para o Sul nos dias 7, IR
028,

TElEGRAMMAS DO ESTRANGEIRO
(Extr.)

Montevidéo, 16 de Outubro
Um jornal da opposição diz que o ge

neral Maximo Tajes, actual ministro da
guerra, está disposto a apresen tar-sr.
candidato á presidencia da Republil�a
Oriental.

O sr. Lecot, redactol' de um jornal
adverso ao governo, foi alvo de uma

tentativa de assassinato. Um bandido,
que até agora não é conhecido, escon
deu-se quando passava a victima. e ca

�io-Ihe em cima com um pau, que fe
lizmente só lhe produzio contusões sem

gravidade. A imprensa opposicionista
faz grande alarido a proposito deste at
tentado, no qual pretende ver a mão do
governo.

Belgrado, 16
Os boatos espalhados sobra o movi

mento das tropas russas são prematu
ros; o representante elo imperio, gene
ral Barão Kaulbal's, permanece na ci
dade �e Roustchouk, praça forte da
Bulgarla sobre o Danubio, onde aguar
da as ordens do imperador Alexandre.

Buda Pesth. 16
O cholera continúa a fazei' victimas

na capital da Hungria. Nas ultimas 24-
horas dérão-se 2õ casos novos, e o nu
mero dos mortos elevou-se a dezeseis.

-1H
A epidemia do cholel'él vai tomanuo

aqui proporções assustadoras, Os casos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



z JQrna.l do Oommercio
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«Consi(lerando que não obs-. lhas atravessadas no nariz, cal-', mas devo diverIhe que, levan-IUm er�o ratai na 1-'-merica!

tanto terem sido julgadas nul las calando as libra- que no fim do do minha filha para o jantar, é, No perJodl�o eClevelnnd», pu.bli
as fíauças prestadas, acha-se! mez deviam ficar apl'üüonadHsl preciso que o noi vo traga para a dcadN° em IOhlO, ndos Estad_os-dUntdos

. - I .. i f
.. O orte, emos a escflpçao e uma

ann�nClada fi extracção de uma

I
no seu cofre a prova (e . ?o. ceIa.. operação cirurgicn, cujos funestos re-

lo�el'la (le 4,000:000$, de c()nfuI'-1 TI'atav,: '" �euH negocies com -Senhor, �lSf-le o pl'op()ne�- sultados s"�r(,S;tltar311l profundamsn..
midade com () plano apPI'(}vacloltoda a ,:ffablilrladf:'� m�s, em- t�, quando 8� jmta bem, a celillte

todos os Iacultativos da Rept1bli�a
em 26 de Agosto de 1885, resol- quanto Jantava, nao taltava a I pode suppnnnr se completa- Angl�-Saxl�nlca" No entender do CI·

vi mandar, como mando, que ninguern. ! mente. Imrglao mais eminente de Cleveland,
desde já fique suspensa a venda Um dia, porém, apre-enta-se O usurário ficou algum tempo CO ,dr. �hayc,.,. sem!elhallle operação

,

.
..

b d'
OI qua.:il um crune

de bilhetes da lot�l'Ia de .... um sujeito �m apessoa �; toca pensativo e com
..

os seus botões: Havia muitos aunos que uma se-

4,000:000$ e recolhida ao the- C\,ID grande torça a campainha e Este rnnrato e um alh» e em nhora chamada King padecia de urna

SOUTO a inrportanciu dus que já ti- pergunta: pouco tempo com as minhas li- enfermidade no estomago, e nenhum
verem sido vendidos e «s bilhe- - O SI'. N, ? ções é. capaz de enganar a hu- dos system.rs de tratamento emprega.
tes ainda não vendidos, para () -Não pórle fullar-Ihe, está a manidade inteira.

'-'

d?s pur vari«s !.'1Cdico:s poderarn alli-

que o inspector do thosouro mar- principiar a jantar' -G'lstas neste rapaz? pel'- v,lâhr.lhe. os sOdftrllllontos. IA ddoença
,.... ,

D· 1
.

f'"
un a pflllclpla o com um eve esar-

cará um praso rie, lo filas, de- -

i��'- he que preciso ai- gund.. elle a filh�. ranjo dos orgãos digestivos, de mis-
vendo ser prestadas. quanto an-j lar-Ihe ja. -G·lstO, papa. tura com um zraude 'fastio. A estes

tes, as fíanças alludidas pel- si. - Efiltá a jantar, .repetio o -N'este caso, disse o velho, �ymplomas segUi o-se um malestar
arts. 4° e 16 dOR l'ügulan,erltnR!?I'!c,d , e eu.quanto Ja�ta não acub-uios de j�ntal', que está indescnptivel no estomago (ma�estar .

de 13 de Agosto de 1884 e 12 f:dlt seqnel' com a fauulia. tratado o negocio. que fOI, tomado por uma sensaçao de

de Agosto de 1885 e dependen: -Diga-lhe que é um negocio
vaSIO interior) accumulando_.se em

. . _
torno dos dentes uma matena peaa·do de ulterior deliberação a ad» II IIi que elle ganha nada menos SECÇÃO LIVRE josa acompa h d d I dO

� ... ...e)
s , an a a e um gosto es-

peao das medidas indicadas no de 50 contos o que os per e, se .. agradavel, especialmente de manhã.
citado parecer do dr. procura- me não falia I' já Ao publico Longe de fazer desapparecer a sensa-

dor fi-cal. -Ignacio Joaquim de O criado foi dar parte do sue- Francisco Gonçalves Ferrei- ção de vazi�, o alimento parecia aug-
Souza Leão». cedido e () nuss« homem fui in- ra, por cabeça de sua mulher mental-a, Entre outros symptomas,

troduzid» na sala de jantar. D. Izabel Francisca de Menezes no lava-se a ,COr amarellenta dos olhos.
THESOURO PROVI�CIAL

O d d d.
Pouco depois, as mãos e os pés es·

3 onu a casa man ou que Ferreira, declara para scienciu f
.

.

• SECÇÁO
• •

fiaram e tornaram-se pegaJosos, co-
Rendimento de 1 a 21 se sentasse e o criado ser'VIII lu- publica que ninguém faça trans- brindo-se de um suor frio A enfer-

Geral.. i) 639$298,
g UIII talher cçã as I) op

.

d d s d d'· d
.

EspeciaL.... 1:2i)2�786"
, . a ao com ., ,. ne a e o ma pa eCla e um cansaço constante,

-- Vallll,g jantando, senho}', e extinctn casal do finado Manoel sentlndo·se nervosa, írrilada e cheia
6:892�084 visto que () neg!Jcio a pl'opôr·me .Antonio Victol'ino de Menezes, de negros presentimenlos.

UM BOM CASAMENTO é de tal vantagem, vamos tl'a- porqlle m�ses bens sào letigioscs
Ao .�evalll�r-se de repeQte a pobre

t d t
.

d
- senhOI,L sentia umas tüoturas, Com o

Um uSUr�\rl'(J querIa casar an o e l'lllCan 0, que nao se e quem o� comprar comprará tem o
.

t l' h� _' p "os ln es mos c egaram a es-

unia filha. pudem pel'der 00 contos. com elles uma demanda - pela tar eSlemidos até o ponto de lur,nar.
-Cel·tamente, senhnr. nullidade <ia praça e do todo o se ntcessario empregar quasi todos
-Mas que negocio é esse? pr()cesso do inventario tambem os dias algum medicamento calartico,
-Muito simples, meu caro; nulIo de DÜ'eito. não tardando a enferma a sentir nau-

disseram-me que v. s. quet· ca- Desterro, 21 de Outubro de seas e lançando fóra os alimentos"
. �

é d d? 1886. pouco depOIS de tel·os engulldo, aI-
sal' a menina nao velO a e ., gumas vezes em um estado de azedu·
-Sim. I. me e de fermentação.
-Que lho dá 100 contelR? '1

Para deputado geral D'estes de�arranjos proveio uma

-Tarnbem é verdade. o illu"ll'� B'\I'ã'J de Teffé, chefe da palpitação de coraç�o tão violen�a
_ Nesse caso, l'ecebl)-a eu: repurt1ça'l hy(�rl)gr.a.ph,�a, memb�o da

I que. a 1I1fellb quasl que não podia
SClcledade de Im!l1lgr;\çao e dedicado 'I respirar. Flllalmenle, encontrou·se

qu�bl'ada; po�' �ue paSStlVa � i c m 50 e os outl'01'l 50 ficam pa- amigo da provinclil de Santa Catha-j na. impo5sibiliriade de reler o::. ali-
maIOr p�l'te .do dIa assentado a

i
ra v. 8.

. '.'
rina. I mentoe, atormentando-a sem cessar

sua escrIvamnha, com as cangà-
' -ACeItava (l negOCIO, senhor,

'

C athC1J1"'I�nenses 'dôres de ventre atrozes.

I
; I

ERpalhál'a' aos quatl'o ventos

que lhe daria de dote cem con

tos de réis.
E elIa era formosa quanto o

velho era repcllente.
Sempre pl'ompto a servir-se

da necessida<.le d\i pl'oximo em

seu proveito, er�\ o que em com

mercio se chama uma perna

FOLHETIM I' Roquefeuillade, que
Maximo ia, de vez Essa carta, em que se exhalavão tão que do seu bolso, esse enveloppe amar·

______________ ,em quando, colher na avenida da Ope- bem o amor e as duvidas de Maximo,
I
rotado e não rasgado, passou para o

I ra, não deixa vão de perturbar gl'ave- mas em que entretanto, o escriptor de cesto que recebia os detrictos littera-

I' mente a ordem desses prazere� previs- profissão, mostrav� um pou�o mais a rios. e todos os p�peis ��lho� �o joven
tos, atte�tandn, da parle de Gprrnana" ponta da orelha, fOi a penultlma que escnptor. Ora, Gisela, Ja o dissemos,
como l,lm proposito deliberado de limi- escreveu a Germana e a ultima que en- tinha o habito tocante e deploravel de
lar-se por muito tempo, senào para viou ao castello de Roquefeuillade, on- iI" de preferencia, para o gabinete do
sempre, ás bagatellas da porta. de a sra. April dissera que ia passar marido, quando este não estaJa em ca·

A sra. April eternisava-se nas suas uma ou duas semanas, mas onde demo- sa. Não lhe bastava trabalhar perto
terras de Provença, onde. entretanto,es- rou-se mais de dous mezes. A seguinte, d'elle, quando elle estava, mistur;).ndq,
tava só com o filho e uma governante dirigida a Germana, segundo a conven- na mesa grande de ébano embutido de
ingleza; e o moço, difficilmente, perdoa- ção primitiva (para não complicar as marfim que lhe servia de secretária, os

va á sua corrpspondenle de não entrar cousas) á a venida da Opera, na vespera novellos de lã ou de seda, com os pa'
com mais enthusiasmo e prompticlão no da volta esperada e temida, não chegou peis eSflalhac1os, os cadernos velhos, as

personagem-que elle lhe havia prepara- ao seu destino, pois foi interceptada do agulhas comprida� c as de crochet colll
As cartas pois. succedl'rão-�e a cur- do com tanto engj�nho e paixão. Queria modo mais desastroso as canetas e os lapis; estava sempre a'

tos intervallo�, l'omquanto as r('spostas tornar a vpl-a e re(�eiava ir procurai-a; SabA-se que é sempre por uma com- vida de aspirar o ar carregado de cheio
fossem raras e .cowi:,as; (; verdade que tanto que PStTevC'u·lhe poucos dias an- missão apparentemente insignificante, 1'0 de tabaco em que elle tinha estado;
não erão desanlllladlJras. Cnm esse re- tes dl'�$a volta, constantemente adiada. que os grandes culpados deixão-se apa- como todas as afIeições humanas rea�'
gimen, a paixão du moço exalloll-SP,' «' :í'f'ln;,n:l. 1l'Iú,ha Germana, atú bre· nhar; os pequenos tambem não estão ao mente profundas, o seu amor ao marl'

Aproveitando e abu�an,do d:IS s�as f��-li ve!.
[10.:;:;0 ainda. pô� todas as minl��s a�rigo d�"sas lae,unas da vigilancia cri- d? participava um pouco do amor do

culdades de hOlflt!n dtl ImaglDaçao. II. aspl; ", \),', toda a 1Ill1lha alma no beiJO mmal, tao proveitosas a todos os poli- cao ao dono,
nha criado nli mente uma Germal! I 'lUP :il 'IIVI!l. Não desanimeis ainda, cias do mundo, Maximo, observador Ha muito que se verificou que o ho'
ideal, que nào era sem culpa, segur:l- (';; (Íil�I':,. Hà!) vóes phenix e adia a tua religioso da fé jurada, bem entendido, mem nada pMe fazer de melhor para,
mente, mas que não tinha senão os dr ,.U,': 11-'. Em um dia pruximo poderás tu quando nào se tratava da que tinha ju- elevar-se na ordem dos sentimentos, d�
feitos de que o seu criador a tinha dn-' ml'"rno acender a tua fogueira á minha rado á mulher, rasgava escrupulosa- que approximar-se do cão. O que e

tado para satisfaçào propria. Essa Ger- vi�I;I. não te defenderei da chamma,que mente os bilhetes de Germana; porque verdade é que essa fama particular e

lllana era especialmente feita para o a- allJas; esperarei até que fiques com ple- esta, desde a sua segunda epistola, lh'o sobrehumana da affeição de Gisela teve
mor

.. AlIlda ignorante de toda a sua lamente consumida; depois. das tuas havia pedido com instancia; e pela vol- um tristeI:esultado, Sentando.se .na

embrrag.uez, sem preconceitos nem mo- cinzas coibidas. far te·hei renascer com ta do correio elle havia promettido fa- poltrona de que Maximo tinha-se lev,ilu'
ral e aVida de paixào, só esperava o meu sopro, renascer immortal, talvez zel�o. tado, a joven senhora vio o enveloppe:
sopro �o, �eus ou o beijo do arti:!lta pa-I no a7:ill da arte,. em todo o caso rejuve· Ac�nteceu, porém. um dia, que elle, no fU�ldo �o cesto, em que ° ma:ido
ra palpitai.,

.. I nt'�clda por mUito trmpo, hospede do machmalmente, metteu no bolso o en- o havIa atlra,do nessa mesma w.anba.
EntretanLo, os bllhehDbos datados di' céu, tilbo do meu pensamento.» veloppe da carta que acabava de rasgar e

(25\
--��--�

A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

SEGUNDA PARTE
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Attendendo ao facto de que todos
I
deiros de, Mari« Lima de Andrade, de ordem do nosso carissimo 'irmão RJ�IIIEI')I()(l orl�l �URAIllos reme,dios até e,otào empregados I avaliada por �:OOO$OOO reis, e final- Ministro convido a todos O� irmãos �1' j, l) U Jlj {J l'

não haviam produzido resultado al- mente urna morada de casa II. 30 sita; da mesma Ordem ii assistir a Estes:
_

gum satisiactorio, reunio-se uma l
á

rua de João Pinto, d'esta cidade, actos, revestidos do sunto habito, SEM nlETA NRM MODIFICAÇOES ng COSTUMES
junta medica, cujo parecer foi que a com frente á mesma rU:1 e fundos a',1 Igualmente são cn[]vid;l,)',;'; o" r:,r,.;- c ...;

>::

Sra. King padecia de um cancro no mar, extrema pelo norte com casa d,� IllUS irtnãos a reuuuem-se III) C:IIl- � � ::-J

astotnago, tornando-se necessaria u-l Antonio Rodrigl1R" Garcia c pelo sul sistorio da Igrrj:l eh Ordl'l;l, ás f, II -; � � :; ,
;- �

ma operação. com casas dos herdeiros de João Au- ras da tarde de sabbado: '23!lu C'lr-! � � � •• g gg
Em resultado d'esta decisão, no tonin da Custa, avaliada por ...... rente, par:: pl'ilceder-sl: á eleição da � S IJ.'II

e �;?
dia 22 de Janeiro de i882, fez o dr.li :500$000 réis, para p:lgarnenlos de

I'
IjUV�, l\rJllliU; ,ti ação, couf ,r me esta- � � :: � � �

Vance a operação em pr.esenp dos

I dlsp_oslções
te3larnentarias. e depositos

I

tue o nosso c,ilrnpr;-'mi,;:;,1. �..g ;::: :.. �::Drs. Tuckerrnann, Perier , Arms, no mventnn o do finado Manoel An- I Desterro. 20 dtl OUI.U!JIII di' 1886. � � � o

Gordon, Lupier (1 Halliwell. tonio Victorino de Menezes, da qual l-o secretar in, E'ro.rcc 1:.3CO X'],· ;;:;] ;i ; � �
A operação consistiu em abrir a é inventariante sua mulher I)nna Iza.! vie)1 d'OI,I,ve7,rcú (3C1,m/:.r.,r ],. ,�§ 9. ;' � �

cavidade do abdomen até descobrir o bel Francisca de Menezes, devendo I !"""':"'��-:�""""'""�=",,'::?é:�; E,� � ...
'''>: �

esLomago, os intestinos, o fígado e o ter lugar a primeira praça no dia 20, I AI'JNUNCIOS 'I' 9. � 8

pancreas. Verificado Í6Li), os rnedicos a segunda no dia 21 e a ulurna no ._�,---,._._-,---_._--.�---------�,,-,"....._.

� �

examinaram os ditos orgãos, e, cheios refendo dia 22, acima declarado. E E' ba,rato II ESPECIFICOS PREPARADOS
de assombro e de horror, viram que para conhecimento dos interessados

.." .

n' ,.' )'
não existia cancro algum. Cerraram mandei passar e presente edital que

Saccos de 80 litros a 280 reis. pelo I harmacentico

e fizeram o possivel para curar a fe- será .affixc,dv 0(: lugar do costume e d�tn: �',. 1;0 ,,»
l> 400 ,», < I EUGENIO MARQUES DE HOLLANOA

rida que haviam feito: mas a pobre publicado pela imprensa d'esta cida- ditos P::U,l 1, arrobas de Ceife 360
, • ' Approvados pelas jUIIL1S de hygiene

senhora morreu dentro de ptlUCas de.i--Desterr», 27 de Setembro de reis.

horas. Que triste é a sorte do VIUVO f886.-Ku Antonio 'I'horne da Silva (�niagem sHperior)

que sabe que a esposa pereceu PM, escnvão d'orphãos II escrevi. -Fe. 32 RUA DO PRINCIPE 32

causa de uma operação errada l Se a Liebert:o E�y.si,o Bezerra, JOSÉ SEGm JUNIOR

Sra. King tivesse empregado o verda- Montenegro.
deiro remedio contra a dispepsia (sen-

.----------,---

do este o nome da doenç») estaria Alf'andega do Desterro

hoje em sua casa viva em legar de COM o PRAZ!) DR 30 BIAS

estar-na cova. Manda tI 111m. Sr. Inspector da Al-
Por meio do uso do Xarope Cu- fandega fazer publico que achando-se

rativo de Seigel, remedio proprio pa- a mercadoria contida no volume ahai
ra a dispepsia e pal'a a indigestão, xo mencionado 00 caso de ser arre
muitas pessoas se restabeleceram de- matada para consumo, na Iórma d»
pois de terem ensaiado outros reme- art. 280 [l.2 da Consolidação das Leis
dios sem proveito. As provas d'este das Alfanciegas,o seu duno ou consigna
facLo são tão numerosas quP. não nos tano deverá despachai-a 00 retirai-a
ê possivel reproduzil·as aqui, mas os no prazo de 30 dias, sob pena de, fin
que leram os cer_liticados publicados do elle, ser '1endid� pdr 8U:\ cnnta,"\'ll1
em favor d'este grande remedio con- que lhe fique direito de allegar con·

sideram-os como irrefl1taveis e con- lra os effeitos desta \'enda.
vincentes. B A S: 1 barrica letreiro Lagll.
A venda do remedio é ilhmilada.
O Xarope de Seigel vende-se em

todas as pharmacias do mundo, as

sim corno no estabelecimento dos

proprielarios,A, J. White, (Limited).
35, Farringdoll Road, Lilnrlre�, E. C.

Depusitarias na Provincia de San·
ta Catbarina; em Desterro, Raolin{)
Horn e Oliveira; em São Fran(�isco do
Sul, Alexandre Ferreim Pinto; e em

Joinville, C. W. Bo€hm.

DA COl\TE � l\tPUSL!Oi, AMElfTIltA
Laureados com medalhas de nu ro e dela classe no

BRAZiL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

PAPEL DE IMPRESSIO SALSA CAROBA E MANAC.\-cura todas as mo
lestias de pel!e. d arthros, eczemas, pustulas, ulce-
ras, houhas. impingens, lepra, escrophulas, rheu-

Pa ra 0-
matismo articular e muscular agudos ou chronicos
e todas as affecões de origam sy philitica, pOI' mais
rebeldes que tenham sido u qualquer tratamento .

.Um só vidro basta para convencer ao doente da
efficacia deste menicauiento. usado sem dieta al
guma e exposto ao tempo,
PILCLAS DE VEL.HIINA-combatem as prisões

do ventre, são depura Uvas e reguladoras das crises
mensaes a das defecações irregulares, sem produ
ZII' a menor collica.

ELIXIR DE IMBI RIBINA-restabelece os dispclp
Licos. facilita as digestões c promove as defecações
difficeis ou irregulare;:, combate a enxaqueca.

Recolllmcnda-se ao publico o xarope de ANGI- VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E QUI-
CO COMPOSTO, approvado pela Exrna. Junta de

I
NADO-para .os chlol'o-anemicos; debella a hypoe

Hygiene Puhlica, rnardvilhoso medicamento, pre- min inLertroplcal, r'ecomtit_ue os hydropicos e be
parado com a decantada gomma de Angico do ribericos, combate efticazmente a escrophulide, a

Pal'á e alcatrão de Noruega. E' e(ficaz para todas leueorrhéa e a mais profunda anemia.
as enfermidades do peito, agudas OH chronicas, XAROPE DE FLOR DE AIWEIHA E MUTAMBA
como sejão: bronchites, eH tha rros, dell uxos, tosses ·-mui to recor11mendado na bronch ite, na hemopti
rebeldes, a�thllla, (;tc .. etc.

'

ses e nas tosses agudas ou chronicas, catarrho
Este cxcellente medicamento prepar'u-se no Rio pulmonar chronicC' ou agudo.

de Janeiro" na Pharmacia Bragantina d.e Mt!ndes PILULAS ANTI-PEHI0DICAS, PREPARADAS
Bragança &. Comp. e acha-se ii venda nesta clda- COM A PEREIRINA, QUINA E .JAB0RANDY ',:!I_
de na-PHARi\1ACrA !OPULAR. 1'>0.

tam radicalmente as febre" intel'mltlentes, remit
J�raça Barao da La�una.g, l'entes e pel'nlClO3as, efficaZlllente.

Preço ... 2$OOO VINHO DE .JURUBEBA SI,\lPCE;S E TAMBEM
------,---- FERRUGINOSO PREI)AHADOS EM Y1NHO Dr.:

CAJU'-eHicazes nas int1anlllJaçiies do figado e ba
ço. agudas ou eh"IJI\lr;�s.
POMADA ANTI-HER,PEllr'A-combate � cocei-

ra dt.JS darthros e enJlj'ng'C'ns em tres dias.

I
LINIMENTO ANTI·HflEU�IATlCO-cura as do

res l'heurnaticas, el'ysipela� e tumor·es.

6AB0NETE;; DE MIJTAMBA E ANDYHOBA
PHENrCAlJA E ALCATHAo SULFUROSO-exr:ei-
lflnto nas enfermidade" Iwrpeticas. manehas e ul
ceras da pelle.
ToJo!' estes prL1parados <lcompallharn huhs

onde são indicados o "lodo d� usar. dieta e iltt",
tações de curas realisadas. elll Cilndiçijes difficeis.

Papel de cores

Papel branco, asseunado,
bras

Papel para jornaos
VENDE

A BRAZllEIRA
4 Ru::\ de João I�i.nto 4

Tosses

na.

Alfandega do Desterro, 23 de Se
tembro de 1886. -O E:;cripturarin,
Fl"ancwco J. a'"1J rL'&v".1, Du
tra.

t ...... +

DECLARAÇÕES

Depos;[o fI'esta eapital:-Pharmacia Popular
de A, Pl!lE.� DE CAR\'ALHO, Praça Bariio da La·
guna 11. ;).

EDITAES COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
O Doutor Fell�:��oÇaElysi() Bezerra 1��r[RITO-�ANT� � CARAVI�UJ� IMontenegro, Juiz d'O"pbãdS da ci-

dade do Desterro, capital da pro-. O PAQUErr�
"

vincia de Santa C:ltharllla, pUI' S.

�', l:��erial, ii quem Oeo.) Guar- ,MARI PIAFaço sabe,. a todos aquelle.s que o

presente edital virem que, no rlia 22 aqui e�pel'adu no dia 28 _ ro-
de Outubro do corrente anno, pelas .]. rl .

rl' }'gressH, Ue!JOlS tia ln:tl"penR'\VCi i horas da manhã, na s�la das al1- ,.., '( ,

diencias d'esla Cidade, SI) hão de refl- r1enlill'<I, ao-RiO de J.lneiro.
d h bl

' H.el:ehe ca l'ga,.;.er �m ;sta pu ICil os

�egnlllte�',predlOs: Um sourcldtl n. H·, Slld a

praça Barãu da Laguna, c,lm fundos
á rua da Conceição, cornprehendendo
um3 pequena casa nos ditos fundils, VENI�ni\ VEL OHnEU 3" R.. .E Iv..[ ::E:C:O IC>
confronta I)elo norte com (\ sobradu OONTRA SEZO-' 'E:"'18DE S, L'RAN,1ISC,O DA PENI'fL'N,'C!lA I -

de D. Luiza Silveira c sua irmã, e f U �. ! PHEPAHADO NA PHARl\IACIA DE

pf\lo sul com os he,.deiro� de g.<tanis- Devl:ndd cclel)far-�e, D ,mingo 241 �AULINO HORN. & OLIVEIRA I

láu Antonio da Conceição, avalrado du c Irrenle, a f(�st,vldade du No.s�11 i �l)b'Jl!lOy e lofalllvel mi:dlCameoto conLra tod.�" l
,

., .' sorte ;lu lebres. eVltand() as I'ecahldas Iam ITe-1
por 8:000$000 réis: Uma casa ter- Seraficl) PatilarclJa, c 111\ ladalflba na! quentes H�ssas nlOlestias. A efficncia GOllsLanll'men ,

, S b d
'

J"
- : te I'��onhecida d'esse prodigioso especil10o, I) Lem I'I'ea sita á rua de �ã!J e a�llãl) a \'e�pera, ml:-isa cantaI' a e sel'lllau aO, tomado müitissi;uo aCulIselhaào pelos Srs. Facul !

Praia de Fóra, edificada em terrenos Evangelh'l pelo revd. conHnls�ari() i �,:t\���,��,1ll0 o unico remedia para comhater Lodao i
de marinhas, extrema por um ladl) vi�ltadi)!" Conegd J,)aquim EI;lY de. PHARlIlAC.1A E DROGARIA DE

com casa de Francisco José de An- i Mt3deiros; Te-,p�u'n á nOite (�, l{AUUNO HORN & OLIVEiRA
drade e por outro Ja,dQ com (JS bel'- �ibera-me pelus bllecidos irmãos; 15 l{UA DO PRINCIPE 15

Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.
hosa,

::rJ
f-y �;JW.BJS

��t;�

Cl [J]
t;""8"-"'� r"

�- --J F-J

� e""l1ll5D r-(j
"'� -��
:.:�... """ (l

�
�"I p..I

(t:�
.1

f-! .

-c O
H-

,.,

:z
-t
CJ

Não hesitamos a dizer que não tem deixadc.o

em caso alguln de extirpar os vermes, quer eln

creanças quer cm adultos, que se acharâo afilic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestações de medicas em favor da sua efficacia

admirave!. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Agentes
Ricardo Barbosa & C. Vermifn�o dfl B, A. FAHNESTOCl

.41141
Lasanha Letria

e Macarrão
; Rua de .Joãn I»inf,o� 11. 4
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Lindos có.·t.es de vesti
dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 covados, a 3$ e 4/b000 rs.

CÓl·tes de vestido de lã, dia
gonal e darnassé, com 17 cevados, a

5$500, 6$500 e 8$.
('.::{u"tes d�b calça de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_;hitas baptistas e em morim, ílr

mr=, c. 160.
Chitas percaJe., modernas.co

vado 200 e 2401's.
I)ita§ c�'ertone� novidade, co

vado 320 e 400 rs.

Morin') �. amba-aia., peça de 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpados" especta
lidada para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 400 e üOO rs.

Morinl puro e cretone, peça dt!
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morhu nmericnno-(pareee

linho) com 1 metro de largo. peça de
10 jardas 5$000.
Algodão ellf'estado"encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
.�Igodão.mo)"itn, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$l�00.
Linha-croc; et, branca e de

cõr, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em cflrreteis 200 jar

das, para machlna, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

(...obertores de lã" lisos e lis-
trados, a 2$ e 2$500. GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
Zepbir lisos e esco��ezes RDlT0R DA E�IPREZA-HORAS ROlUANTICAS-40, RUA DA ATUAYA, 52-LISBOA

para vestidos e camizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Fazen..das,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL, Hepresenrante Ih Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
de eabe�a"a.·marinh,. e rua da Uruguayana n. 38.

----------------------------

R..o'U.pafeita

PREPARADOS E PRESCRJ pros PELO PHARMACEUTICO

MARMORISTA DOllljIlgC_)S da S. Pi'nte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de JaneirG

Encarrega-se de fazeI' pedras com VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGt\RIA SILV A. PINTO
inscrip�ões em alto ou baixo revelo, PELOTAS 4_6l Rua �et,e de �etelnbl'O 4"� PELOTAS

BRINOUEDOS
.

com gf maldas, etc. Tambem se fa.z I
AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO . 'I!I

urnas, Cf uzes, mauzDlrus; lavatorios, PHARMACIA POPULAR
bidés, consolos e outros tl'abalbos';; Pra�a Darão da Laguna(antigo Largo de Palacio:. �ecebeu de

.

Pariz u� esplendido
a gosto do. cúmpr.ador. Preçll� os AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade7x'o PeitoT'a� df'lso�tJ[nenLo de lmdos brinquedos para
maIs rasoavels posslvel. Angico e E��xiT' de C30leina dr. SILVA PINT0 tem no rotulo de I

criança
8� Rua do ....riucâpe til" cada frasco o retrato do auctor. A BRAZILEIRA

que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas r, plissés
branc, s (} de cores. Ficbús fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. CoBetes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '1(W rs., e barbatanas a

40rs. Gravatas diversas, de setim pre
to e de cõres, plastl'on, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

IT_uoJ do Princ(pe]\f. ,930
EM FRENTE A ALFANDEGA

Regi@; &: Irmão

BlllHETRS DA IjOT�RJA D}j PERNi\MBU�O
A DEUSA DA FELICIDADE

tem: meios, quartos, doermos e vigésimos da loteria de Pernambuco, em

grande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premio certo I
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2

Francisco de Souza tJaetano

CAZEMIRAS·
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas a t$!�OO, 1$500, 2$000
e 2$500 rs.

Piestão-se para costumes, tanto

para homens corno para rapazes.
E' urna verdadeira queima

II! PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS DE FELLOWS

N,. formula deste Xarope entram os hypophosplut.» de cal, ferro, qntnl
na e strycbnina. E' pois um poderoso tIlIlICO, recunstituinte, util em tonas
as doenças dos pulmõe, do estornag.i, figado, curaçã« e debilidade nervo

sa.

DEPOSITONA--Pharmacia E1yseu.
qua, de João P0,do 9

Nevero F. Pereira

AO (�HAPÉO CJ\THARINENSE
::� Rua de João Pinto 3
Este estabe lec imen t» acaba de fazer

lima uo tav » l re d u c oào d(� preços, e as

s i rn ti q us tem a disposiçno (lo respeita
vel publ ico um variad issimo sortimen
to rio chapáos como sejam:

Ch a péns de lã e l ebr e, para homens
e mem nos, ,1,t"8 de palha ingleza, de
Palmeira, dA Ch i le; ditos rie Manilha,
d e patente e Ol acks: bonets (le casirni
rOI e seria; ditos para militares, e cha
péosiuhos á phantasia, para meninos.

N,) mesmo esta be l ecimento encontra
se grande v ariedade em g u a rdas-so},
tanto para hOITl811S como para senhoras.

rU�OS ESSEltCIALlI!�NTE �lANTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU
"------------

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR
R' um depurativo Cla"SICO. c-rn mais de 50 ·>IlnflS cll) successo. Pu ri ricaudo

os h u mo r es , o Rob rt'gt-'n,'ra o sanz ue e h a r rnomsa as f'uncções v i t.res. R'
de uma ut i l irlad« es p-cia l pHil cura r ra dtca lmeu te, e em pouco tempo. as go
nor r háas contagiosas, r ese n tr-s ou i n vv r era d a s . para 11 cura das quaps se empre
ga sem r ... flexão a Copahiba e a s injecçõ»- m a i s f'nergici1s sem resu l tado com

pleto. E' um ei'pflciôco para todas a� enfermirlades V611h!rOaS primitioa-s, se
cundarias ou terciarias, est,1 ult.ima aspeci e scbrov indo as vvz es 20 a n n os d e

pois de terem f\esapparecido os symptomas primitivos: nas ulcerações da beca,
H da garganta, tumores gomrncs..s, a rn a u rose, e te. E' receitado nas affecçõe s (lo

-ysthem» nervoso P, fibroso, ta es como a gotta, dôres, marasmo, rhe uma tismo ,

hYP"cl·lldn,., pi r a lv s i a , astor il niade, perda de c .rn-s: igualmente nos r-e-fr-ia
,j", m» l curxdo-, a uev r ism» do coração, cat ha rr o da b,.,xiga, ulceras do utero.

'·rpgILHid,.d,' menstrual, opi l ação, hemurrhordss. t u rno res brancos, tósse te

naz, ,,'I"a nerv osa , hydroce les, ucciden tes da i.la d .. critica das senhor-as, etc.
Deoosüo em Santa Caiharina na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
9 IfUCL de João P�;,to ri; 9

..._--------------------------------

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZII.I

Excpllente texto e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-14$000 por anuo.

C�N�TIPA�Õ��, TO��E�J BRONCHITE�J E ROUQUfOAO,
ASTHMA C TISIC,P... PULMONAR

CURADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR..AL I>E .A.N'"GICO
Cura as constipa�ões eu. 2 � hOI"as ao ar Ji,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado d i a r ia ..ie n t.'

pelos il lustres medicos d'esta cidarle .

Elixir tonico estomacal de Coieina
para cuva r a d ica l de todas (IS mo l esti as do estomago e i n test i nos . Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vom i tos, peso e aff!"()ntarnento ('.0 esbnnago,'
colicas, diarrhéas agudas ou cht'onicas, hemorrholdes, enxaquecas e falta rl"

regra� .

No maior numero dos caso� abre a vontade de comer em i.S rija".
Activa 11 circulação, rpgeupra as forças e traz p·,r cOllseguí'ate a r.-gl'la.

,'Idade da� fUliCÇÕP8 qnH part'citi>l completamf1l1t.e arruinada,;.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.

VENDE-SE na cidade de S. José
urna Olaria com 80 palmos, c

seus pertences, com dous fornos dis

postos a trabalhar, tres rodos e tres

bancos, um coxo, um rancho com 20
palmos de frente e 45 de fundos, com
pilar com 25 braças e uma saudavel
casa de moradia. Trata-se com Joa
quim Albino Ramos Sobrinho, . S.
José (Ponte).

De muitas qualidades e em porção:
commerciaes, para luto, diplomatas,
para officios, etc., etc.

VENDE
.A. 13razi1eira

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

CAJURUBEBA

SA.LSA
E

CAROBA, DE HOLLANDA
XAROPE CURATIVO DE SElGEL

vende-se na

PHAHMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de .João Pinto 9

ALUGA-SE a casa á rU:l da Trin
dade n. 18, com bons commo

do& para familia. Trata-se com o Ma
ror Ramos.

!\ LUGA-SE a casa e chacara si
...�ta na Rita Maria, com commo

dos para grande familia. Trata-se com

Antonio F. da Silva Areias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




